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Aconteceu... 

  O II Seminário de “Educação 
em Saúde” ocorreu nos dias 02 e 03 de 
abril, no mezzanino do Hospital 
Conceição, com a presença do prof. 
Eymard Vasconcelos, da Universidade 
Federal da Paraíba. O evento teve 
ampla participação de inscritos do 
SSC e também  de outros 
participantes externos, repercutindo 
de forma positiva entre todos, gerando 
muitos debates e troca de idéias sobre 
o tema. O professor Eymard realizou 
uma palestra no primeiro dia e 
participou de todas as mesas de 
debates, nas quais foram apresentados 
trabalhos do SSC, em geral com 
grupos ou voltados à pesquisa junto a 
populações locais, envolvendo aspectos 
de educação em saúde.  
Foi bastante discutido, ao longo do 
seminário, os conceitos de risco, 
microárea de risco e famílias de risco, 
correlacionando-os à implantação de 
um SIG no Serviço. 
Ficou o convite do professor Eymard 
para que os profissionais do SSC 
divulguem mais seus trabalhos a nível 

nacional, por meio de publicações ou  
apresentações em congressos. 
Foram dadas muitas sugestões pelo 
professor Eymard, como a realização 
de um boletim sobre educação popular 
no Serviço, um mural sobre o tema nas 
Unidades, um encontro nacional de 
educadores planejado para Porto 
Alegre.  
Fica aqui o registro de parabéns e de 
agradecimentos ao grupo de Educação 
em Saúde do SSC pela iniciativa do 
evento, bem como às chefias do SSC e 
DSC, pelo apoio, e ao professor 
Eymard por sua disponibilidade, 
estímulo e respeito aos nossos 
trabalhos. 
 

Também Aconteceu... 
No dia 28 de março, sábado, 

houve um encontro de atualização 
em SIG para os médicos 
preceptores do Programa de 
Residência Médica do Serviço. O 
encontro foi muito produtivo, tendo 
havido a troca de idéias e 
experiências das diferentes equipes 
de saúde e a correlação com o 
ensino aos médicos residentes. O 
evento marcou o fortalecimento do 
diálogo entre Núcleo de 
Epidemiologia e Preceptoria, em 
função da temática “SIG-
Eqüidade” e ensino médico no SSC. 
Com isso, a combinação é de que 
novos encontros sigam 
acontecendo, afinando os vários 
pontos de vista num trabalho 
conjunto.  

 

“EXPO-SIG 2 ANOS” 

A exposição itinerante 
“SIG 2 Anos” foi levada ao II 
Seminário de Educação do SSC, 
como poster. Atualmente, a 
exposição está acontecendo  na 
Unidade Divina Providência, onde 
deverá permanecer de 22/04 a 
29/04. 

Para marcar o início da 
exposição houve uma reunião, na 
qual se discutiu com a equipe os 
pontos de avaliação dos dois anos 
de SIG no SSC. Dentre muitos 
aspectos levantados, seguem aqui 
algumas das falas da equipe, em 
sua avaliação: 

“(...)acho que melhorou o vínculo 
(com a população) (...)”  

“(...) sensibilizou as equipes a 
terem um olhar mais sensível a 
questões que antes não 
atentávamos (...)” 

“(...) a população do Beco da 
Figueira passou a vir mais ao posto, 
as grávidas de lá fizeram pré-natal, 
as crianças menores de um ano de lá 
fizeram puericultura e foram 
vacinadas (e nenhuma criança de lá 
morreu neste período), etc. (...)”  

 



O BIS/BOLETIM SIG/EQUIDADE 

 

 
Sobre “Eqüidade”... 
A equipe da USDP elaborou 

um cartaz com idéias gerais 
sobre o trabalho com  eqüidade 
em saúde, ao início da 
discussão: 

 
-trabalhar com microáreas de 
risco 
-trabalhar com as diferenças 
-população x profissional: 
“justiça social” 
-tratar diferente os desiguais 
-“eqüidade” não é a mesma 
coisa que “igualdade” 
 
-trabalhar as diferenças e as 
desigualdades 
-promover a igualdade, mas 
não a homogeneidade 
-participação 
-trabalhar com eqüidade é se 
posicionar, fazer opções, ter 
um posicionamento ético 

-direitos iguais, todos têm 
mesmos direitos  
-o acesso não é igual a todos 
-mas, a gente acaba 
atendendo mais quem chega 
primeiro 
-limite ético do conceito 
-eqüidade é usado 
erroneamente para justificar 
falta de recursos 
 

 
Foi discutido, entre muitos 

aspectos, que a busca de 
eqüidade na saúde, mais do que 
a busca de igualdade de direitos 
é a busca da igualdade de 
condições. A  igualdade dos 
direitos não garante nenhuma 
mudança ou o alcance destes 
direitos -  é preciso que haja  

igualdade de condições para o 
exercício dos direitos.  Os  
profissionais de saúde 
enfrentam diariamente o 
desafio de administrar os 
recursos disponíveis diante da 
escassez da rede pública: como 
viabilizar a maior oferta  de 
recursos a quem menos tem se 
não há o suficiente para as 
necessidades básicas? 

Assim, mais do que a 
discussão sobre o conceito de 
eqüidade, é preciso refletir 
sobre “como” trabalhar com 
este conceito, como viabilizar o 
acesso à saúde, dentro de 
nossos limites.  Refletir em 
conjunto sobre o que é e para 
que serve a noção de “eqüidade” 
é apenas um primeiro passo 
para a construção conjunta de 
ações que objetivem uma busca 
de maior igualdade de condições 
de acesso à saúde, por parte 
de cada profissional e de cada 
equipe.    

 

 
 
 

Sugestões Para Leitura... 
1) “Educação Popular Nos Serviços De 
Saúde”, de Eymard Vasconcelos. 
Hucitec, São Paulo, 1997. 
2) “Epidemiologia Da Saúde Infantil - 
Um Manual Para Diagnósticos 
Comunitários”, de Fernando Barros e 
César Victora. Hucitec-Unicef, São 
Paulo, 1994.  

 
 

 

Sites Interessantes 

1) http://www.priory.com/gp.htm  
Este site é da revista General Practice On-Line,  
voltada a informações sobre clínica médica geral.  
Importante site de atualização. 



2 A GAZETA SETEMBRO 1995 

 

O “BIS”, edição bimestral do Núcleo de Epidemiologia do SSC, aguarda sua contribuição 
para as próximas publicações.  
 
 
 
 
 


